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Resumo
Heródoto, chamado de o “pai da História”, teve grande importância para o conhecimento geográfico produzido na Antiguidade Clássica, sobretudo no que diz respeito aos estudos históricos, regionais e corográficos. Heródoto foi um grande viajante, tendo percorrido boa parte do mundo até então conhecido à época. Nessas viagens, além da preocupação com as narrativas históricas, ele se dedicou a descrever as características geográficas dos lugares percorridos, informando sobre os aspectos físicos (solo, clima, vegetação etc.) dos mesmos e, também, sobre os povos que neles habitavam (costumes, religião etc.). Sua principal obra intitula-se: História, sendo ela composta por nove livros, cujos nomes fazem referência a deusas gregas. Em sua História, Heródoto tem por objetivo levantar os motivos que ocasionaram os confrontos entre Gregos e Persas. Ele escreveu essa célebre obra visando proporcionar, às futuras gerações, saberes referentes à história de seu povo e das grandes batalhas em que os Gregos se saíram vitoriosos. 
Introdução
No presente resumo expandido, apresentamos os resultados da pesquisa realizada no âmbito do Programa de Iniciação Científica Voluntária da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Nessa pesquisa, analisamos as contribuições de Heródoto (484-425 a.C.) para o conhecimento geográfico produzido na Antiguidade Clássica. Para tanto, nos dedicamos, em especial, ao estudo de sua obra História. Para desenvolvermos a nossa exposição, decidimos por estruturar o presente resumo expandido da seguinte maneira: primeiro, discorremos sobre a vida de Heródoto; depois, a sua obra História propriamente dita. 
Resultados e Discussão
Heródoto nasceu por volta do ano de 484 a.C., na antiga cidade de Halicarnasso, capital da Cária, região da Ásia Menor. Seu pai teria sido Lixes; sua mãe, Drio. Heródoto realizou várias viagens, passando pelo Egito (onde subiu o curso do Nilo), pela Líbia, pela Fenícia, pela Pérsia e chegou até a Babilônia. 

Nas suas viagens, Heródoto recolhia todo tipo de informação possível para a sua obra “História”, que já estava projetada desde as Guerras Médicas. 


Quando Heródoto retornou à Grécia, seu tio, Paniatis, havia sido morto; Heródoto, então, não crendo em sua segurança, buscou refúgio em Samos. Foi em Samos, que ele organizou todo o material que havia coletado em suas viagens e começou a escrever os seus primeiros livros (LARCHER, 2006).

Saindo de Samos, Heródoto residiu em Atenas até o ano de 443 a.C.. Heródoto, com 40 anos de idade, teria viajado com alguns colonos de Péricles para a Itália, sob o comando de um Lampion; lá fundaram uma cidade, chamada Túrio (Lucânia); aí teria vivido Heródoto até 425 a.C., ano de sua morte.

Sua obra História é composta de nove livros: Clio, Euterpe, Tália, Melpômene, Terpsícore, Érato, Polímnia, Urânia e Calíope; nomes estes inspirados na mitologia grega. Nessa obra, Heródoto busca narrar as guerras entre Gregos e Persas.


No Livro I (Clio), Heródoto discorre sobre os inimigos da Grécia Antiga. Ele aborda, inicialmente, os conflitos entre os Gregos e os Bárbaros, mencionando os raptos de Europa, Medeia e Helena de Troia. 
Algumas preocupações marcantes de Heródoto, nesse primeiro livro, são: a) explicar a genealogia dos fatos e dos povos estudados; b) apresentar a localização de cada país narrado; c) descrever as características geográficas desses países. É importante destacar, que Heródoto não fica preso às descrições físicas dos lugares por onde passava; ele leva, também, em conta, aspectos culturais, sociais e históricos. Heródoto, ao final do primeiro livro de sua obra “História”, narra a morte de Ciro, que reinou por 29 anos o império Persa. 
O Livro II (Euterpe) é dedicado ao Egito. Heródoto apresenta uma narrativa completa sobre esse país, discorrendo sobre a sua geografia, a sua história, além de tratar das religiões e das sucessões dos reis. Ele inicia o Livro II tratando da subida de Cambiases ao trono Persa, após a morte de seu pai, Dario II. Cambiases dispôs-se a marchar contra o Egito com a tropa de seus estados, às quais se juntaram as dos Iônos e as dos Eólios, povos por ele considerados escravos de seu pai (HERÓDOTO, 2011). O restante do Livro II é dedicado ao Egito propriamente dito. Um dos primeiros fatos que ele nos apresenta diz respeito à história do povo egípcio. Heródoto, no findar do Livro II, ainda discorre sobre os feitos dos reis que viriam a assumir o trono egípcio.
No Livro III (Tália), Heródoto trata das questões que levaram Cambiases (filho de Ciro) a marchar contra o Egito, no período em que este último era governado por Amásis. Heródoto, então, apresenta a campanha militar do governante Persa até a sua morte para a entronização de Dario (HERÓDOTO, 2011). Ressaltamos que, no Livro III de sua obra História, a questão geográfica não é muito discutida por Heródoto; ele leva mais em consideração, nesse livro, a parte histórica e apresenta uma série de fatos a respeito de Dario.
No Livro IV (Melpômene), Heródoto continua abordando a expansão do reino Persa sob o governo de Dario. O primeiro fato que ele expõe é a marcha de Dario e seu exército contra os Citas. Também traz uma breve descrição sobre a Ásia naquele tempo; que, segundo Heródoto, era rica e povoada, e se encontrava em situação florescente. Após alguns comentários sobre a história do povo Cita e de seus povos vizinhos, Heródoto traz uma pequena descrição dos Citas e de seu país. 
No Livro V (Terpsícore), Heródoto volta as suas atenções, principalmente, para a campanha militar da Pérsia sob o comando de Dario. Ele inicia o Livro V discorrendo sobre alguns povos que foram subjugados por seu império.  Heródoto passa a expor alguns conflitos entre vários povos gregos. Nesse ínterim, ele deixa a descrição geográfica dos lugares e regiões de lado, e se dedica a narrar os motivos de tais conflitos, os principais personagens envolvidos e o final dessas batalhas.
No Livro VI (Érato), Heródoto deixa a questão geográfica um pouco de lado, e se prende mais à campanha militar da Pérsia, sobretudo aos ataques na região da Iônia e em algumas cidades da Grécia (como, por exemplo, Mileto, Erétria e Atenas). 
No Livro VII (Polímnia), Heródoto continua a narrativa pós-“Batalha de Maratona”, na qual os Atenienses derrotaram os Persas. Dario, após saber da derrota de seu exército, sentiu sua raiva crescer ainda mais contra esse povo; e, mais do que nunca, estava decidido a levar guerra à Grécia. Mandou ordem a todas as cidades que estavam sob seu domínio a levarem grandes tropas, cavalos, navios de guerra e de transporte em quantidade maior ainda do que haviam fornecido na primeira expedição. Todas essas ordens colocaram a Ásia inteira em agitação por três anos. Heródoto termina esse livro narrando à batalha de Termopílas, batalha qual os Persas saíram vencedores. 
O Livro VIII (Urânia) inicia-se com a narrativa da batalha de Salamina, que foi o confronto naval entre os Gregos e os Persas. A batalha de Salamina ocorreu paralelamente à batalha de Termopilas, narrada no Livro VII, na qual os Gregos perderam, em terra, para os Persas, e o rei de Esparta, Leônidas, perdeu a vida. Na batalha de Salamina, os Gregos contavam com cerca de duzentos e setenta e um navios, e tinham como comandante geral o Lacedemônio Euribíades. Heródoto termina esse Livro com os preparativos para um novo ataque Persa a Atenas, que já havia sido tomada uma vez por eles. Xerxes, nesse ponto, já havia retornado à Pérsia, ficando, no comando no exército, Mardônio. 
No Livro IX (Calíope), Heródoto tem por objetivo principal narrar as batalhas entre os Gregos e os Persas, quais sejam: a “Batalha de Plateia” e a “Batalha de Mícale”, que marcam o fim do confronto entre esses povos. A batalha de Platéia ocorreu em um lugar de grande espaço, diferente das outras batalhas em que os Gregos haviam saído vitoriosos. Porém, isso não era desvantagem apenas para eles, visto que os Persas tinham perdido seus principais guerreiros nas batalhas anteriores (HERÓDOTO, 2011). Neste mesmo dia da batalha de Platéia, ocorreu também a já citada Batalha de Mícale, um monte situado próximo a ilha de Samos, que estava sob domínio Persa. Heródoto, de forma a encerrar a sua obra, faz uma volta ao tempo de Ciro, governante Persa, que é citado no início da obra. Ele faz essa volta para nos mostrar um discurso, que um cidadão de nome Artembes fez a Ciro assim que se começou a expansão do império Persa. Podemos notar, que Ciro faz uma relação entre as características dos homens que habitam determinada região com a natureza; ou seja, ele parece acreditar que a natureza determinava o modo como agiriam os homens. 
Conclusões

Feita a leitura da “História” de Heródoto, podemos concluir que se trata, de fato, de uma obra de grande importância para se compreender o mundo antigo.


Heródoto, como ele mesmo diz no começo da obra, buscava, ao escrevê-la, evitar que as ações que os homens praticaram se perdessem no tempo. Ele tinha grande preocupação com as futuras gerações, para que elas tomassem conhecimento dos feitos de seu povo.


Para se ter conhecimento desses feitos, Heródoto faz uso, principalmente, das viagens e das conversas com os sacerdotes e sábios dos lugares por onde passava, já que a maioria desses fatos se deu antes de seu nascimento. 


Para a nossa pesquisa, o que mais vale é a “Geografia” que Heródoto apresenta. Por onde ele passava, ele nos dava uma descrição de tal lugar. Essas descrições nos trazem aspectos naturais e sociais dos lugares. Por exemplo: Heródoto falava dos rios, montanhas, do solo, mas considerava, também, as pessoas; levava em consideração o seu modo de viver, seus costumes, como se vestiam e como estavam organizados.


Apesar de Heródoto apresentar as descrições geográficas na obra, por vezes, em alguns livros, ele acaba deixando essas características um tanto de lado, e se foca naquilo que era o seu real objetivo, que era narrar os feitos dos Gregos e dos Persas e de outros povos, levando em consideração muito mais o caráter histórico do que propriamente o geográfico. 
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